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OS ENFERMEIROS SÃO FAVORÁVEIS AO DIAGNÓSTICO DE ENFERMAGEM: 

ESTUDO TRANSVERSAL 

Marcos Barragan da Silva, Bruna Moser Torres, Miriam de Abreu Almeida, Aline Tsuma 

Gaedke Nomura 

 

Introdução: O Diagnóstico de Enfermagem (DE) constitui a base para a seleção das 

intervenções que visem resultados positivos para os pacientes cuidados. Objetivo: 

Verificar as atitudes de enfermeiros frente à etapa do Diagnóstico de Enfermagem. 

Método: Estudo transversal realizado em um hospital universitário com uma amostra 

de 172 enfermeiros que utilizam o DE na prática assistencial. Aplicou-se o instrumento 

Posições frente ao Diagnóstico de Enfermagem (PDE) validado para o uso no Brasil. O 

PDE contém 20 duplas de itens adjetivos antagônicos mensuráveis por meio de um 

escore que varia de 1 a 7, de acordo com a menor ou maior afinidade em relação ao 

DE. Não se previram critérios de exclusão. Os dados foram coletados entre abril e 

maio de 2013, em diferentes serviços de enfermagem, em todos os turnos de 

trabalho; e analisados estatisticamente. Projeto aprovado em Comitê de Ética. 

Resultados: 151 (87,9%) enfermeiros obtiveram escore total do PDE ≥ 80 pontos. O 

item de adjetivos Rotineiro/Criativo obteve menor média 3,94 (±0,15) e o item Sem 

importância/Importante maior média 6,03 (±0,11) no escore. Do total de itens, 14 

(70%) apresentaram escores > 5 (1-7). Não houve associação significativa entre o 

escore total do PDE e as variáveis sexo e idade, respectivamente (p=0,345 e 

p=0,857). Os enfermeiros formados há menos tempo são mais favoráveis ao DE 

(p=0,042). Conclusão: Os enfermeiros pesquisados são favoráveis aos diagnósticos 

de enfermagem. Visualiza-se a percepção dos enfermeiros frente a essa etapa do 

Processo de Enfermagem. Os resultados obtidos são importantes para guiar 

capacitações na prática clínica e preencher lacunas existentes no ensino e pesquisa de 

enfermagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 


